
o Brasil quer en­

viar medicamentos
para a Europa

ESTUDA-SE o PROBLEMA
DO TRANSPORTE

RIO. (A. N,) - Estuda­
se as possibilidades de serem

remetidos p a r a a Europa,
transportados por navios de

,

nossa frota mercante, ·diver­
sos medicamentos. Sairão os

mesmos dos portos nacionais.
Serão produtos Iarmeceu­

ticos e generos alimentícios.

•

Invasão

Jemanar-iv Independente e �()tici()§()
-:

Que farão as autoridades?Como o Governo Brasileiro. respondeu ao do
Equador - Uma nota efieial do Ministerio

das Relações Exteriores
I

-
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Toda a America contra ai atou as criações do vizi-IDr. Edmundo da Luz Pinto
Russa na ·F.énlanJI·a nhc com pirão envenenade Trans,c�"e.amanhã.adata rta.Deumaeloquencia")�i'::;U amversarra do dr. Edmundo netrca e suavrssirna, castiço

da Luz Pinto. Não é apenas na linguagem e' empelgante
nos conceitos de uma sínte­
se e justeza invulgares, tor-

Marcilio Ramos, lavrador, foi a gamela com veneno, to, diz ter assim agido a( nau-se, desde muito moço,
residente na Barra, colocou dois porcos morreram enve- conselho das autoridades. o maior/dos oradores brasí-
debaixo de uma cêrca, na nenados e tarnbem 6 gali- A gamela, com pirão en- leiros. Átíco e sóbrio, é de
extrema do seu terreno com nhas, algumas das quaíg iam venenado, foi convin.ente- um encanto incomum na tri-

Comunica-nos o ServiçoIode Manuel José Ferreira, sendo utilizadas para alirnen- mente examinada, mas, até buna. Daí o seu renome na-

de Imprensa do Ministerio uma .garnela com pirão de tação da família de Manuel hoie, nenhuma providência cional, que já ultrapassou as

das Relações Exteriores: I farinha envenenado com ar- J osê Ferreira.
-

surgiu, apesar da gravidade fronteiras da Patria para
«O Governo do Panamá seníco, afim de matar alguns Este fato, aliás gravissimo, do fato. Ha testemunhas, tornar-se conhecido e acla-

submeteu á consideração do porcos, do dito Manuel José foi levado ao conhecimento corno Olavo Aires Claudino mado no vasto cenario in-
Governo Brasileiro, o texto Ferreira, que lhe invadiam, do sr. delegado de policia e e João [ovino Martins que ternacional. Diplomata a cu-

de um telegrama a ser en- de quando em vez, as terras do dr. Promotor público da sabem do ocorrido, que, aliás, ja atuação um raro tino pre-
viado, por iniciativa da Re- para atacar-lhe as plantações comarca sendo que Marcilio alarmou a população da side, foi embaixador do Bra-
publica do Equador, ao Go de 'mandloca. Colocada que Ramos, que 'não nega o Ia- Barra.

, �il; conquistando para o seu-
.-:�

vemo Finlandês, manifes- país mais uma �tiil-pa de
tando o acôrdo das Repu- glorie,

- ,

.

blicas americanas em aplicar - EDMUNDO DA LU-Z PU�.T.o�
......Legitimo orgulho de Sarr..

o principio assentado na O O' Id A h · h · d "<' ..... ' ; ta "Catarina, 'que a cada
resolução n. 10, da Confe- sr, sva o ran ai socro onorarlo o

d . �'é
"

passo-relembra, acompanha-Chanceler Osvaldo Aranha ',� um gran, e catarinense, um dr, idrencia de Panamá, para con- "I H "'O F B I b '1 ",' I S mos, esvaneci os, a sua

t"t' t
.

tori , - · · ,. tas: erro notaVe. - eu amor' . ., f d 'denar o recurso á força.. de . ns I U o '·��_.b, ms onco, e, -"
" eO",e.,sra ICO � rasa elfO, t I fê I

. carreira vítonosa e ecun a,
que lançou mão uma grande O Govêrno Brasileiro ma-

s
-

"'.
a terra na a

_

- o
_

o malar -Não podemos, porísso, dei-
nifest u em e t do l

' . '�:.�
.. _-_ .:

.

i da sua geraçao, porque á d felicita-I di daotencía para a solucão de 1 o, ii r

... 5.pos
a ao o o 1.'0 E ", " 'I' CI di 'G .

P A d se' . xar e lCI a- o no la "potencia, ,.
,

- . ".' J.�J..'
- steve.no tama- e' aq 10 aos, para cornu- tttuto an- merícano e anta �atarma dispensou h-' I m dsuas divergencías com uma Panamá, que concordava com ra-t} e;tfoi recebida _' p�là', sr .. nicar a s -. excía.: que esse Historia, em ou tu b r o de sempre, em todas as pâssa- am�n a� pe a dPa�sclBgec e

nação pequena e ciosa de sua o texto proposto, associando- Osvaldo Aranha, "j)lvlLnistro Instituto; por uJ'l?}�imidad(! 1935. gens da sua vida radiosa, as mald·s umt dano 'le V} a, 0dns:-.

d denci rança
> ....

-

"E f 1":1
'

O' .. '," gfa a o' a e a a gran e..a10 epen encia e sega .

se, assim, á moção que asRe- .d 2fs ": Relações xteriores, de su ragios,
'.

o tllegera, na O Ministro svaldo Ara- pnrmcias do seu talento e da
'd 8' '1

.

- publicas americanas farão á uma comissão do Instituto sessão de 15 dn'corr-ellte, nha. agradeceu, muito sensi- sua cultura:" Deputado-esta- o rsrasu.

!!i!!!§.!!!���������'·l
Finlandia, pela agressão de Historico e Geografico Bra- seu sacio honorarto, tendo':Hilizado, a �omunicação que dual, deixou o congresso C8-1 �"""���'7�-'��§.,....����77ã7trt'l��sileiro, composta pelos srs. em vista os assinalados ser- acabava de receber da hon- tarinense para "representar- , "

•• ,.,' que' é vitima, por parte da Max Fleiuss, secretario per- viços que lhe deve, notada- rosa distinção que lhe con- nos na Camara dos.Deputa- " .
.F e llcltaçoes �nião das. �epublicas Socía- petuo, Vírginio Corrêa, 2° mentê quando o . represen- ferira o .InstiUto �istorico I

dos Feder'�.is� .onde. liderou O>NOS·80.

' : I listas Sovíetícas». secretario, Alexandre Somier tau na 2· Assembléia do Ins- e Geografíco Brasileiro.
'. a_9ancadFlf'de Santa Çatari-

�

-
, ,

'

..

Aodr. João de Oliveira ���������'����������������������������������!!!.�._�-�������'-�-�-�"-���-�!!!!! _

- • • •

foram diIigidos telegramas
" ';',,' I anlV'-e��a:rlOde Ielícítações e bôas festas � .

;, �< ,

•
.

VV���� ����etr�s��s�oeasJ:an��� Hamônia a eidãdê' .rnars nova do .

ale
ro; Normelia,.Nair e Eliseu .' ,

����:�:�!�:'i.ts�a;;�\�� do Itajaí, progrÍde sensivelmentê
TarquiniQ Bainha e' familia,
Rio; Tenente Artur Borba

.• Maia e senhora, Lapa, Est.
do Paraná; d. Maria Galo,
R i o Grande; Companhia
Lanston do Brasil S/A, Rio;
Companhia Melhoramentos
·de São Paulo; Linôtipo do
Brasil S/A, Rio; dr. Renato
Barbosa· e

-

familia, Flavio
Ferrari. e senhora, Waldir
Buch, Florianopolis; dr. Vi­
nicius de Oliveira, Hamônia;
Otavio, academico de Medi­
cina, Rio; Jorge Nacife, Mi­
rim; Sub-tenentes e Sargén­
tos do Corpo de Bombeiros,
Flmianopolis; Ismael Silva,
avaliador juramentado, I�abi'
Fito, Minas Gerais; Sebas-·
tião Moner, Familia Mota,
Tubarão; senhorita Maria do
Carmo, Florianopolis; Geren­
Cla Sul da C. T. Cauirinense.
escrivão Americo Barros,
Mario Matos e familia, se­

nhorita Almir da Rosa Cor-
rêia, Laguna.

'o Ministro
Marinha virá a

Santa Catarina
Conforme informações da

Capital, o ministro da Ma­

rinha, sr. almirante Aristid�s
Guilhen, visit3rá Santa Ca­
tarina no corrente mês.

Sua Exa., que Viajará a

b o r d o do couraçado <Rio
Grande do Sul.», desembar­
cará em S. Francisco, onde

inaugurará importantes rea­

lisações, entre as quais avul­
ta a da Base Naval dali. Em

seguida o sr. ministroGuilhen
irá a Floríanopolis, prestan­
do-lhe o governo catarinehse

expre�ivas homenagens.
Da Capital sua exa. partirá

para Laguna, onde inaugura­
tá o edifício da Capitania
QO� Portos. '

FPOLIS.-, 3 .....:.. Dr. João
de Oliveira, diretor do «Cor..
reio do Sul »\ Laguna.-"
Motivo p'assagt,:'\}' aniversá­
rio brilhante periodico, cum­
primento afetuosamente seu

ilustre diretor, de s e j a n d o

P I
-

5 prossiga nobre causa a favor
. opu açao: -: 1 .800 habitantes ou mais .. Ainda não se procedeu da cultura de Santa Catari-recenceamento recente.

na. Saudações (as.y - Virgi-Clima: - Quente, porém magn\f.ico. Propicio para clima de
sanatorio.·

_

lia (Jqalberta, DiretGr da Es ..

.Altitudes é Qistancil'!! dDs Distrltos: - Altitude: HamÔnia, tatistica.

154 m.; Getulio Var:g�s, 252 m,; GustavoRithard, 39ém.; José Boiteux, LAGUNA 1 (Urbano). �

283 m. - (acima doe nivel do mar).
'-

_

-

- Dr. João de Oliveira, r.esta.
.

Distancias: - 'A distancia em ql;lilometros da séde -de Ha'môn:ia .- Agradeço bondosa noticia
até a séde de Ge.tulio Vargas é 16 ks.; 'até Gustavo Richard é 36; até a. meu respeito e abraço pre·
JoséJ5oiteux é 23.

' sàdo confrade passagem nos-
.

Administração: - Administra o municipio de Hamônia o operÇ>- so aniversario do brilhante
50 e benquisto prefeito sr. Rodolfo Kofke, homem honrado e espirito �emanario no�sa térra, dese­
empreendedor. E' seu auxiliar o sr. Ibá Goitaquazes dos Reis, secretario Jando p1'Ospenda.de novo ano

da prefeitura.
•

(as.) - Nunes Varela.
Os derriais funcionarias são: Frederico Paupitz, Fiscal Geral de

Obras Públicas; Bernardo Müler, Agente Municipal de Estatistica;
Francisco Kolbe, Contador; Viii Roteburg, Intendente de Getulio Var­
gas; Gabriel Teles de Menez�s, 'Intendente deJosé Boiteux; Udo Koe·
psel, Intendente de Gustavo Richard; Eduardo Perninga Monteiro, Car­
cereiro da Cadeia Pública.

Produções:
.

- }'Iamônia produz alguma cousa nos dois reinos da
natureza.' notadamente no vegetal, onde se encontram tabaco, milho,
feijão, arroz, alfafa, aveia e madeira de 'lei; no reino animal encontram­
se os gados vacum, cavalar, suino e bóvino.

Religião: .L Mais de dúis terços da população. do município se­

gue a religião protestante, sendo a restante composta de catolicos. Exis­
.

te em Hàmônia, situadas em lugares elevados, as duas igrejas, protestan­
te e càtolica, sendo que a protestante é bem maior; ambas possuem
atraz, um pequeno terreno, que são os seus cemiteries.

Instrução: - A instrução pública em Hamônia estava bastante
atrazada, melhorando, por'ém, com a campahha nacionalisadorf:l. O mu­

nicípio possue atualm�nte um Grupo Escolar cujo nome é <Elis'eu Gui-

Hamônia, a pequena cidade do Vale cio Itajaí, criada por decreto
de fevereiro de 1934, é hoi e centro de grande progresso, desenvolvendo.­
se com enorme rapidez.

A linda cidaâezinha fica situada á margem do Itaiaí do Norte, do
lado esquerdo do Itajaí-Assú, quasi na confluencia dos dois rios. A 'es­
tação da estrada de ferro Santa Catarina, que é a que serve o ramal ,de
Hamônia,' fica do lado direito do rio Hercilio afluente do Itajaí-AssLt,
sendo, por isso, as pessôas que com esta condução chegam aquela loca­
lidade, obrigadas, a atravessar�uma ponte de madeira sôbre o rio, des.
de que desejam passar ao lado mais povoado da cidade, que é o situa­
do na margem esquerda. '.,

Note-se; -porém, que 'na margem direita', apesar de não haver mui­
to movimento, existem artisticos � bungalows:'; modernissimas casas e

,

VISTA GERAL DO HOSPITAL E SANATORIO DE HAMÔNIA, DIRIGIDO

PELO COMPETENTE FACULTATivo DR. -FREDERICO KROENER

ainda o niagestoso e extraordinario «Hospital e Sanatorio Hamônia»,
que, sem exagero, é um dos maiores, ou talvez, o maior estabelecimento
hospitalar de todo o Estado. Possue o excelente sanátorio, aparelhamen­
tos moder"os, elevadores para o transporte de viveres e outras causa,>

mais. Os automoveis sobem por uma estrada de cimento até ao quinto
andar dêste notavel prédio. Ê seu diretor o facultativo dr. Frederico
Kroener. e medico o dr. Alvim Goertner. O' hospital possue trinta en­

fermeiros alemães e tem pessôas internadas de. todo o Estado, até mes-

mo, de outros pontos do Brasil.
'

Damos, a seguir, alguns dados sobre o municipio, que refletem o

seu dinamico progresso.
Limites de Hamonia: - Ao norte com o municipio de Itaiopolis;

ao Oeste e ao Sul, com o municipio do Rio do Sul, e á Leste com os

municipios de Indaial e Rodeio.
Rio: -'- O rio que passa pela cidade e divide-a em cidade da

margem direita e cidade da margem esquerda; é o rio Hercilio, afluente
do Itaiaí-Assú, 'nãü sendo navegavel, sinão por pequenas canôas.

Aspecto Fisico: - Hamonia é geralmente ,montanhosa e coberta
de magnificas florestas e ferteis vales.

Lugares e Distritos: - Distrims: Hamônia, séde; Gustavo Ri­
chard, Getulio Vargas, José Boiteux.

Lugares: - Alto Rio Krauel, Ribeirão da Anta, Serra Vencida,
Ribeirão Areado, Wiegand, Rafael II. Selin I, Urú, Guadental, Rio da
Prata, Nova Esperança, Krauel II, Rio Dolman, Caminho dos Caça-
dores, Ribeiriiío, C�neta, etc,

.

ORGANIZAÇÃO HOSPITALAR' DEOUTRO ASPECTO DA FORMIDAVEt. HA>M@NIA

Iherme», 25 escolas estaduais e um curso de Educação Fisíca, perten­
cente ao Grupo Escolar,

Agricultura: ....,. O solo hamoniense é exuberante,
-

apresentando
rica e pr6spera agricultura, devida, em parte, a tenacidade dos seus ha­
bitantes que trabalham- geralmente na lavou'ra: São aI! cultivàdos, com

es�ecialidade, tabaco, milho, feiião, arroz, aveia, alfafa, etc.

. (CONCLUE NA ia. PAGINA)

AINDA AS
acurnu l.ações
RIO. - O Presidente

da Republica assinou
um decreto-lei vetando
perentoriamente a acu­

mulação de proventos
de aposentadorias, en­

cargos ou funções fede­
rais, estaduais ou mu­

nicipais.

E' MENTIRA
RIO. - O almirante Gra­

ça Aranha declarou á im­

prensa que a direção do

Lloyd Brasileiro não tem ne­

nhuma comunicação sobre a

noticia divulgada em Porto
Alegre de que seus navios
não transportariam cargas
para 'a Europa cbmboiados.
por vasos de guerra.
Acrescentou 'q\le não ne­

cessitamos correr tais riscos
de guerra, pois nossos tran­

satlanticos deixam a Guana­
bara e regressam a ela abar­
rotados de passageiros.
Em sua ultima viagem o

Cuiabá_ rendeu 1641 contos de
réis e o Taubaté, que veiu
da America do Norte rendeu
185'0 contos.

Desembargàdor
Gil Costa

Por ato do sr. Interventor
Federal foi

.

reconduziC:o ao

cargo de desembargador do

Tribunal de Apelação o in·

tegro e culto magi�'trado dr;
Gil Costa, a quem apresen­

tamos os nossos votos de f(.�
hCitações\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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��_ '�uc���:!, t?,�c�m���!��IASilo d�ra�:��icidade
na Síria. teve pais cnstaos queles desgraçados. Tendo o tirano, que o sujeitou a

de acrisolada virtude, que ido a Nicomedia para aí exer- diversas torturas. «Eu sou

desde pequeno o puseram a citar o seu ministerio de sal- cristão, repetia o Santo, e

estudar. vação, Luciano achou-se de sirvo aquele J esus que vós
Luciano aplicou-se as le- chofre envolvido na perse- perseguis, porque o não co­

tras mas tambem corroborou guição suscitada por Diocle- nheceis». Persistindo S. Lu­
a coração com a virtude. ciano. Levado a presença do ciano nesta nobre confissão,
Ficando órfão ainda moço. juiz, não só confessou mag- cortaram-lhe a cabeça no ano
sentiu vocação para o sacer- nanimamente a fé, mas jul- 312.
docio. Com grande desinte- gou do seu dever defender MAXIMA. - A sim pie s

resse desfez-se de uma parte corajosamente a inocencia ciencia nada vale se não é
dos seus bens, não ficando dos cristãos contra a iniqui- corroborada pela sabedoria;
senão com o que havia de dade dos decretos imperiais. aquela vem do homem, esta
mister para concluir os seus E dizia: <Com que direito dimana de Deus; por conse­

estudos. Cultivou a filosofia. ousais vós perseguir os cris- guinte, a Deus em especial a Joana Mussi, Presidente; Ivone C. Baumgarten, Secretaria.
mas mui principalmente as tãos e condenaI-os a morte? devemos pedir.
ciencias eclesia.sticas. 'Orde- Se eles, iluminados por luz O S h I

Publicamos abaixo a lista enviada pelo dr. Fran-
d d b t e cha

ração: en ar, concedei a cisco Beniamin Galoti, acompanhando a imo.ortancia aci-na o e pres I ero ma- celestial adoram o verdadei- todos os vossos ministros a
d a servir na ig eja de An

' ma referida, e que é encabeçada com as palavras que se-o r -

ro Deus em nada ofendem graça de repetir com S. Lu-
tiAoqui�, di_sting�iu-se por seu ou desrespeitam as vossas ciano, que todos são deve-

guem: «Em Laguna, Sta Catarina, um generoso grupo

zelo, ciencra e. pleda.de Cos- leis Se' pelo contrario, pre-
'

I
realiza uma grande obra: a construção de um Asilo de

dores a grela da sua digni- M diciddE' b d dtumava repetir a SI e aos tendeis que os cristãos ofe- dade, dos talentos e dos seus
en ICI a e. stou incum i o e angariar donativos

outros: Que o sacerdote de- para construção da obra. Deus recompensará aos que con-
reçam incenso aos vos sos dons. Concedei a todos os b

ve á Igrej a os seus talentos d O

I
tri uirem para a mesma. F. B. Galoti >.

euses, desenganai-vos! er- cristãos que possam compre-
e deve instruir mais com o rarnareis o nosso sangue, mas ender que uma só coisa é ne- Zuleida Cesar Burlamaqui
exemplo que com palavras. não nos arrancareis a fê!» cessaria SALVAR A ALMA. Dr. Manuel Tapaióz Gomes
Tomou a si um trabalho ex- Dr. Benjamim E. da Rocha Faria

O meu coração - mísero vaso tosco, onde jamais
tenuante e demorado, o de 1111.1111 11 111........... Dr. Mario Maciel Neves

d j.
rever os textos da Sagrada Dr. Camilo Leite Filho

me rou a per uma r-me a existencia, a mais humilde I aflor do teu afeto - tambem é pobre e triste. . .

Escritura tanto do Antigo Antonio Fréis

Tão triste e pobre que espera ainda de ti e do

Jcomo
do Novo Testamento

l IJ
Emanuel P. Viana

h
. para corrigir os erros e as

tj
.

l Funcionarias da Secretariateu carin
T�m'a' .

i pel amor d D I
inexatidões neles enxertadas :l t':_c'�n � 1") Ã�". .dUm·r;> II'.'� -_- _

_. r.·-Martirn--RomêuLI, esmoa o e eus. Ios cooi '_��:. ----_� -Y-!- ..-\;�� "
-

'1 .

, p�l? �ta�� pera rrran- I Luiz Cunha....

11·
. R EM t:' M R J:' D'_jl" êl8 dos hereticos. Foi aque- Neste estabelecimento execut�-s! com perfei�ão, todo Orival Fernandes da Silva

�

"

_,,__,�i la a terceira edição da Escri- e qualqL!e_r trabalho de marc:mel�o, co"?o sejam: mo- Oton Cabral da Silva,���
, S blhas completas, escrivaninhas, Janelas, .

tura segundo os et�nta, e
portas, caixilhos, etc. Hilda Laturf

mereceu o aplauso uníversal, João José de Assumpção Sousa

Dr. Henrique João Muler servindo muito a S. Jeroni- Ultima Novidade - As afamadas Camas Antonio C. de Rezende Neto
mo para a sua versão da fi fiJ () 13 � 12 � �A � � Dr. Clovis Côrtes
Vulgata. Uma vida tão cheia Oscar Pio Campos
de merecimentos e virtudes,

- PARA CASAL E SOLTEI�O -

Mario F de Almeida
como foi a do sacerdote Lu- Estilo Moderno, Hígienico, Perfeito Acabamento. Lucas Bicalho
ciano, veiu contudo a ser Isenta de penetrar qualquer imundice. Paulo Bícalho
censurada por alguns cronis- Vre(:()§ baratis§im()§ De Lotaria Hehl
tas, sob a imputação de que Dr. Neri Nei Tourinho
ele tinha intimas ligações e Dispondo de operarias habilitados. Dr. Antonio Gess Cavalcanti
entendimentos com Paulo de PROPRIETARIOS: Gilda Gafrée
Samosata; mas as dúvidas ,... Alberto Midosi
desfazem-se por completo pe- ZEFERINO ZOMER & IRMAOS Alceno Melchiades
rante a prova da sua orto- ORLEANS .!- SANTA CATARINA Dr. J. D. Belfort Vieira
doxia que ele selou com o Dr. Canedo Magalhães

I sangue. Se teve algumas re- C. L. Gafrée
Realizou-se, sábado últi- lações com o partido daque- Cezar Brito

mo, dia 30 do mês findo, nos le heresiarca, foi unicamente Lincoln Magalhães
salões do clube Anita Gari- Frederico Cesar Burlamaqui
baldi, noArrabalde do Cam- Dna. Laura Cardoso
po de Fóra, um retumbante Maria do Carmo Fernandes
baile á famas ia, que se pro- XAROPE RAULIVEIRA Dr. João Tomé Cardoso de CastrÓ- .. 7! �"'''-'

longou atê altas h o r a s da Osvaldo Strauch
madrugada. Ao <fusuê». que ANGICO, TOlÚ E GUACO Matilde Carvalho
esteve b a s t a ri t e animado PEITORAL CATARINENSE Dr. Paulo Fontes
compareceu, emprestando seu EOITAl� de PROCLAMA5 Cecilia de Azevedo Branco
brilho, o garboso Cordão FABRICANTE: .....J Dr. Luiz Paulo do Amaral
Carnavalesco Bola Branca. RAULlNO HORN FERRO Nair Leitão

. ARNOLDO TEIXEI-I ARNOLDO TEIXEI- Dr. Luiz Galoti
• • * RA, oficial do Registro RA. oficial vitalício do Re- Dr. Francisco Beiamím Galoti

Civil, da sêde da comarca gistro Civil, da séde da co-

de Laguna, etc. marca de Laguna, em vir-
FAZ saber que pretendem tude da lei, etc.

casar-se ANTONIO TIMO- FAZ saber que pretendem
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

TEO DE O�IVEIRA e MA- casar-se OSVALDO BITEN­
RIA EMILIO DOS SAN- COURT CORREA e 00-
TOS, naturais deste Estado: RACI BITENCOURT RO­
êle, - solt�ir�, de côr bran- CHA, naturais deste Estado,
c�, de profissão lavr�dor, de êle, solteiro, de côr branca,
vinte e um anos de I d a de, de trinta e um anos de ida­
domiciliado e residente em de, de profissão funcionrrio
Carniça, deste distrito, onde bancaria, domiciliado e resi­
nasceu no di.a onze de de- dente em Caçador, nascido
aembro de mil novecentos e na cidade de Tubarão no

de�o!to (11-.12-1918), fil�o dia onze de Março de m'i) no­
legitimo .de Tlmo�eo Ant0l!lo vecentos e nove (l1/3/1909),
de Oliveira, falecido e de co- filho legitimo de Severiano
na Virginia Miranda de 0- Albino Corrêa e de dona Au­
liveira, re�id�nte eT Carniça; ta Bitencourt Corrêa, natu­
ela, solteira, de cor branca, rais deste Estado residentes
de profissão prendas domes- em Tubarão; ela, 'solteira, de
tícas, de dezenove anos de côr branca, de trinta e um

idade, dO'.TI�ciliada e r�sid�n- anos de idade, de profissão .••••••••••••••••••••••••• 11 ..

te em Carmça, deste diStrito, prendas domesticas, domici­
nascida em Jaguaruna, co- hada e residente nesta cida­

Recomendado especialmtnte marca de Tubarão, no dia de, nascida, em Imaruí, des-
para Crianças de Peito treze de setembro de nove- ta comarca, no dia vinte e

e Velhos. centos e vinte (13-9-1920), três de Julhodemilnovecen-
Contra ROUQUIDÃO, DE- f�lha legitima de João Emi- tos e oito (23/7/908), filha

110 dos Santos e de dona. legitima de Claudino Rocha
FLUXOS e TOSSES. ,Adelina Fernandes dos San- residente nesta cidade e d�

tos. Foram apresentados os dona Marcelina de Biten­
documentos a que se refere o court Rocha, falecida. Foram
artigo 180, números, 1, 2, 3 apresentados os documentos
e 4, do Codigo Civil. Si al- a que se refere o artigo 180
guem tiver noticia de existir numeras 1, 2 e 4, do Codi�
algum impedimento, queira go Civil. Si alguem tiver' no­
acusar .dentro �o I?raso legal, I ticia de existir algum impe­

ct10DOO.OOG0ii:;] para fIOS de direito. E para I dimento, queira acusar den-

exxnxxxxxxxunxlxxx., � DR. JOAA-OOVODGEAOOOLIVEIRA m que chegu� ao conhecime.nto tro do praso legal, para fins

Não se .'------- 4J 4!
de todos, e o presente aflxa- de direito. E para que che-

-

.

do em cartório e publicado gue ao conhecimento de to-• esqueça! Cl Trata de Inventarias e arrola- � nesta c i da de. Cartório do dos, é o presente afixado em
o rtt mentos; advoga no forum civil. rtt R

.

t C"l d ' d d4J criminal e comercial. 4J egls ro IVI a se e a co- cartório e publicado nesta
ALMANAQUE I!l ESCRITORIO: l!J marca da Laguna, em 26 de . ,

rtt Rua 13 de Maio,;) rtt dezembro de 1939.' Eu, Ar- Cidade e uma copia deste a-

do TICO-TICO 4J Telefone, 86 4J no ido 1 eixeira, oficial vi tali- fixada e publicada na cidade
Cl .

- LAGUNi\. - Cl cio do Registro Civil, que de Caçador. Cartório do Re-
I'ãO.oOO.ODDol!l este datilografei e subscrevo. gistro Civil da séde da co­

Ar��ldo Teixeira, Oficial vi- marca de Laguna, em 2 de
tahclo.

J
.

dE'anelro e 1940. u, Arnal-
do 7eixeira, oficial vitalicio
do Registro Civil, que este

datilografei e subscrevo. Ar­
naldo 1 eixeira, Oficial vita-.

ANALOGIA
- Uma esmola pelo amor de Deus!
Lá vai seguindo o pobre cego o seu caminho, al­

quebrado - mais pelo pêso dois in iortunios que dos
anos - passos trôpegos, tropeçando aqui e alí, ampa-

rando-se na sua rústica bengala para não caír.
Os seus olhos são tristes, muito tristes, sem

vida, cobertos por eterna névoa. Mãos Piedo­
sas, num nobre gesto de bondade cristã, depo­
sitam-lhe, no velho e s uj o chapéu, moedas,
que ele pressuroso recolhe, agradecendo, f ixan­
do instintivamente, lá no alto o céu azul, os

seus olhos baços que nada podem ver.

Ele agora já vai longe .

'Perdeu-se á distancia .

Ninguem mais o vê .

Na minh' alma, porém, como um DE
PROFUNDIS, ficou a sua plangente e dolo­
rosa ladainha:

- Uma esmola pelo amor de Deus [

•

NASCIMENTOS

NOIVADOS

Esteve nesta cidade o dr.
Henrique João Muler, advo­
gado em Urussanga, que
aqui exerceu, durante muito
tempo, com elevado criterio
e retidão, o cargo de pro­
motor público.

Está em festas o lar do sr.

Arduino Bernardino de Oli­

veira, funcionaria dos Cor­
reios e Telegrafas, pelo
nascimento de dois filhos

gemeos, Luiz e Isidro, ocor­
rido no dia 2 do corrente,
ás 972 horas, nesta cidade.

• * '"

iê! i *

ANIVERSARIOS
OIVERSOES

Anib Garibaldi
Iiazem ano&:

� <AMANHÃ, odr. Edmundo
da .Luz Pinto; a senhorita
Maria Pereira, filha do sr.

Alcebiades Mainard Pereira.
da, ..Guarda; a sra. Nelía Mat­
tos, esposado sr. JoséLucio
Ouvídio, de Aratingaúba; o

sr. Tarquinio Bainha, resi­
dente no Rio de Janeiro; o

sr. Agenor Machado, de Tu­
barão.
-

DIA 8, o jovem Vil­
son Claudino; d. Olga Ulis­
séia Nícelazi, exma. esposa
do sr: João Nícolazi: o sr.

Manuel Batista da' Silva; o

sr. Ageu Medeiros, farrnaceu­
tico em Tubarão; o menino
Assis Francisco Santos, fi­
lho do sr. Jovito A. deis
Santos; o sr. João Berti.
DIA lO, a exma, sra. d

Noemia Ulissêia Remar, es­

'" posa do sr. João Remar; o

. dr. Estelita Lins, residente
no Rio de Janeiró, .

.

DIA II, a senhorita Ce­
.conia Machado de Tubarão.
DIA 12, a senhorita Ju­

rací Ulíssêía, filha do saudo­
so dr. Ismael Ulisseia; o sr.

José Pinto Varela Junior,
diretor do Grupo Escolar

-

c )eronimo Coelho>; a exma.

sra. d. Herminia da Rosa
Roberg; a sra. d. Bartira
Eli Ferreira, exma. esposa
do dr. José E. _Fer:reira.
DIA 13, o sr. Irineu Cam­

pos.

s. R. Congresso Lagunenee
Em a noite de 31 passado,

realizou-se no C ong r e s s o

Lagunense, o tradicional bai­
le de despedida do Ano Ve:'
lho e de comemoração a en­

trada do Ano Novo. A festa,
como era' de esperar, trans­
correu num a nbiente de a­

legria e cordialidade .

* * *

Contratou casamento na

Capital da Republica, o sr.

Gentil Maess, oficial da Ma­
rinha Mercante, com a pren­
dada senhorita Dulce Cam­
pos, da elite social carioca.

ENDE-SE o Mor­
ro de Nossa Se­
nhora do Rosario,
com 4Ó braças de

Espectorante notavel.
DISTRIBUIDOR: A. P.. DA SIL·
VA MEDEIROS -- Ff\RMf\CIFI ME­

DEI�OS·- LAGUNA

c o m p ri m e nt o,
correndo ao rumo

de Nordeste - sudoeste, por
20 braças de largura, corren­
do ao rumo de Noroeste -

sueste. Confronta pelo No­
roeste com terrenos de Ma­
rinhas e pelo Sueste com os

fundos das casas da rua do
Cais. Para quaisquer outras
informações, com o Vigai-Ío
da Paróquia da Laguna.

k.;�, ffl<J.. ii i. íIi

VIAJANTES
Em visita a seu fjlho e

irmão dr. Vinicius de Olivei­
ra, promotor público, segui­
ram para Hamônia, dia 2 do
corrente, a e':Cma. sra. dona
Quitita de Ólfveira e seus fi­
lhos Vania, estudante de Me­
dicina, Maria Ligia de Olivei­
ra, quartanista do Ginasio
Lagunense.

-

!I! � ..

Dr. Nunes' Varela
A esta cidade chegou, em

dia da semana finda, o dr.
Nunes Varela, que veiu visi­
tar sua familia.
O inteligente jovem, re­

centemente nomeado Promo­
tor público da comarca de
Cruzeiro, deu-nos o prazer •

de uma visita mantendo lon- cXXXXXXXIXiXXXXIIIXIX

ga e animada palestra corn
Volnei de Oliveira, redator­
chefe de�ta' folha.

, é o melhor presente
para crianças. Edição
de 1940.

A'

venda em toda a parte I
•

COMPREM OU ASSINEM

CORREIO DO SUL licio,

A diretoria da Associação de Beneficencia Lagunen­
se, tendo recebido, ha dias, por intermedio do sr. Julio
Marcondes de Oliveira, a importancia de setecentos mil
réis, que remete o dr. Francisco Benjamin Galoti, produ­
to de uma subscrição procedida por êsse generoso amigo
de Laguna entre pessôas de suas relações residentes no
Rio de Janeiro, vem, por meio dêste.jexternar o seu mais
vivo agradecimento ao i I u s t r e engenheiro, bem como a

todas. essas pessoas caridosas que, com o seu donativo,
contribuem para a construção do asilo de mendicidade des­
ta associação beneficente.

Laguna,.4 de ianeiro de 1940.

20$000
20$000
20$000
10$000
10$000
10$000
10$000
15$000
10$000
10$000
5$000
5$000
5$000
10$000
5$000

20$000
10$000
5$000

20$000
20$000
10$000
10$000
10$ODO
5$000
5$000
5$000

30$000
10$00
10$00
10$000'
10$000
20$000
5$000
5$000
10$000
5$000
5$000
10$000
,I�OO
\};$boo
5$000

50$000
220$000

Rs.-700$OOO

RIO, 3 (A. N. Brasil) - I de Brusa, e sacrificando cen

Comunicam de Ankara, que tenas de pessôas, jogadas ao

a desolação do povo cresce mar.

de hora em hora, com a ter- O número de mortos sobe
rivel catastrofe que assola a a 40 mil e o dos feridos e

Anatolia. Depois do víolen- desaparecidos a 100 mil, sen­
to terremoto, caem chuvas do esta, portanto, uma das
torrenciais, provocando inun- maiores catástrofes do rnun­

dações que assolam a região do.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Foliões amigos. E' do vosso co­

nhecimento que o r e i n a d o de
Momo, o unico imperador da fo­
lia, acha-se proximo. Aí, vai,
portanto, um toque de reunir

para que, êste ano, como nos

anteriores, o carnaval lagunense
mantenha a fama que possue.

Z I Z A Será lamentavel vermos o triduo
momesco fracassar assim repentinamente. Pre-

-'

parai-vos, por isso, que a farra anda perto.
...�.-

BOLA BRANCA, -o Tal"
Bola Branca, «O tal», está em francas atividades;

dará o grito de carnaval hoje, no .. 3 de Maio», sendo que
sua fantasia, para êste ato, é a mais carnavalesca até hoje
confecionada em Laguna.

Aguardem, pois, logo a noite.

.........

BOLA BRANCA em Tubarão
Consta que o dia escolhido para o invencivel C. C.

Bola Branca visitar a visinha cidade de Tubarão, foi o

14 do corrente, data em que se realizará no clube «7 de
Julho>, daquela cidade, retumbante baile á fantasia. J a
está sendo providenciada, por cativante gentileza da di­
retoria do mesmo, a condução para a turma do barulho
que, sem dúvida, desacatará na Cidade Azul.

.

... _� ..

BOLA BRANCA em desfile
Amanhã á tarde, os lagunenses terão oportunidade de

assistir a exibição do C. C. Bola Branca, que desfilará
pelas ruas da cidade sob o titulo:

PROCURANDO CONCORRENTES
Dizem que os componentes dêsse bloco andam tristes

por não encontrarem síquer um concorreniesinho (Aconse-
lho aos amigos que esperem, hein ! . . .

•

.........

S. C. RESPINGADOS
Como é? Que é que falta? Cadê os Respingados?

Será possivel que a Sociedade Carnavalesca Iider do Ma­
galhães esteja novamente agonizante? Não, não cremos.

Aguardamos noticias, ouviu seu Horacio Castro.

Na iminencia de
sucumbir

VA 1...' IE JIIV �() ll2l[ IEJJ
IMA

Realiza-se hoje, ás 15 'ho-I CIDADE: Isaías, Volnei
ras, na praia do Mar Gros-

e Tulio: Varniré Raul e la-
50, um encontro pebolistico

' ', J

entre um combinado da cio mil; Ivaldo, Vilson, Paladí-
dade e um esquadrão daque- ni, Orlando e Osní.
le local, em disputa de uma

duzia de cervejas, gentilmen- �::::::::::������������

te oferecida pelo aplicado
funcionario do Banco Indus- I/J" IIa.J -=tria e Comercio de Santa "-./ �L
Catarina, sr.: Tulio Feurs­
chutt.

Os quadros estão escala­
dos do seguinte modo:

Amanhã, em em 2 sessões,' o Pálace apresentará
um romance encantador, transbordante de poesia e sen-

timento: TRES VALSAS.
"

1867 - O esplendor do segundo imperio l
1900 -:- O nascer -do seculo novo ...

·

Displtcencia ...
Prazeres. . .

'

1939 - O ritmo vibrante de nossos dias!
Tres valsas evocando as emoções e preconceitos de

S�l America, Companhi.a tres épocas! .Nacional de Seguros de VI- Tres épocas de uma familia celebre: Johann Strauss,da, fundada em 1895, teve, I Strauss Filho e Oscar Strauss. '

tambe�, a gentileza de !los Os amores de um joven marquez com' uma atriz
obs�qU1ar com uma otíma

que pontificava no Segundo Imperio, no tempo .de Na-
folhinha. poleão I I I. O entrecho é um lindo poema de amor,

Agradecemos. que deixa enternecido e nos eleva para as regtões sublimes
do sonho e da poesia. Ivone Printernps édecididamente
uma grande estrela que dá um valor extraordinario ao

filme.
"

,

TRES VALSAS, a obra soberba 'da' cinematografia'
francêsa, ê o filme que o Palace exibe amanhã, ás 6�
e 8� horas.

:::::::!I'

-�'.n-, PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL '

A Alemanha ,Cirurgia - Doenças internes -

T d' Ondas curtas - ç,letrocoa!{ulação ti!
�

. 1111
'metros quadrados de ter- RIO, 4. -c- Telegr. de Ber- « COllsu1tório, das 15 ás 17 :t

ras, situada� na cid:de de Tubarão, Jazendo lím, da H -Agencia fran,ce- LAGUNA.
frente ao RIO Tubarão e fundos em Sao Mar- sa - O correspondente do
tínho. o terrené acima descrko, ê.proprio, para <National ,Tidente> informa '

�5=====�s-s:::':::::::;,�"��=::':=:E=:::=:::=:;:::::::=:;:;::;:"..,"3:;:::::::::::::::;:::;:::!:;�..l

cultura de milho, feijão, cana e mandioca e tem vasta ex- que os circulos autorizados 1!EI lEI IEI�IEI IEII!:'=;;;;;;;:'l11ll31E1 lEI

tensão de banhados proprio para cultura de arroz. Possue alemães desmentem as noti­
ainda casa de resídencia e outras instalações e pastagem cias segundo as quais a Ale­

que comporta cerca de 100 cabeças de gado. manha estaria preparando,
Para melhores informações, com Severiano A. Cor- de acordo com o Nuncio do

rêa, em Tubarão. Papa, uma ofensiva de paz. Si uma criança está doente, diga-lhe que logo estará
Repetem os mesmos circulas

curada si seguir os conselhos de seus pais e, medico.
que agora a decisão não mais

pertence á ação pacifica, inas
sim ao combate energico 'e

decisivo pelas armas.

,

Os castigos são crueís e daninhos á formação espi-
_.....................�� ��

ritual da infancia; uma criança castigada tÓ'rna-se um r.e-

i-,uunxx:n::nnnnxX*, belde ou 'um idiota.
"

� Dr. Antonio ASlrogildo .Não se deve forçá-las a praticar um âto que não

Rodrigues' queiram. E'· aconselhavel deixar que seia .expontanea, e

natural, evitando assim o ridiculo ante seusproprios olhos.

BRINDES

Sairá o BAMBO '? 1.: ••
Atenção, carnavalescos da Laguna! Ultimas noticias

chegaram hoje, informando que, provavelmente, o Bambo,
«bloco' dos milionários>, tomará parte no <fusuê> carna-

valesco de 1940, .

Cremos, no entanto, que jamais os dirigentes dêsse
bloco farão como nos anos passados, isto é, confecionavam
fantasias de 300$000 e só apareciam terça-feira de folia
á meia-noite.

...._�- .-------------------

BOLA PRETA • • •

Não sabemos, mais dizem que o Bola Preta preten­
de fazer uma surpresa. Será verdade ?!

......

"3 DE MAIO" De cA Esmeralda», de
propriedade do sr. Rubi Pi-

Realizar-se-á, hoje á noite, no clube 3 de Maio do nho Teixeira, a casa especia­
arrabalde do Magalhães, um baile á fantasia, que assegu- lista por exelencia em arti­
ramos transcorrerá animadissimo. Alem dos diversos cor- gos de modas e qualidades,
dões e blocos, estará presente ao sarau o esfusiante Bola. recebemos uma rica folhi-
Branca. nha para 1940.

.. 4.....

"ANITA GARIBALDI"
Alcançou grande sucesso o baile á fantasia que êste

clube lider do Campo de Fóra realizou em seus salões.
Compareceu á noitada carnavalesca o C. C. Bola Branca
que muito contribuiu para o entusiasmo dos foliões gari-
��W.

•

.Do sr. Ataliba Brasil, a­

gente da fabrica de produ­
tos especiais São João da
Barra, recebemos rica folhi­
nha para êste ano, com re­

clame dos afamados Cognac
de Alcatrão, Verrnut Toqui­
no, Quinado Toquino e A­
guardente Prataninha.

·,i� NÃO TUSSA/ TOME O '

.,� :�(ONTRÃtOSSE
, USADO HA 25 ANNOS . O MELHOR E O MAIS BARATO
,

Milhares de altestados comprovam O seu valor

.dllmllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllll1II11111111111111h.

MOBILIAS
PARA CASA DE MORADIA E PARA
ESCRITORIO, PORTAS E JANELAS,

MQVEIS FINOS, etc.

-+���-"

ESCRITORIO E·RESIDENCIA

·Tua·ARÃo

MAR ÇROSSU: Odilon,
Ribombá e Laca; Valmor,
Renê e Abelardo; Aldo, J a­
copo, Vaney, Dauro e Fer­
nando.

()() 4,VVU
,

.

O lider dos cinemas do sul", apresentará hoje, o

belíssimo filme: ROSA DO ADRO. Uma ótima cinta,
inteiramente falada em português, com Maria, Lalande,
Adelina Abranches, Oliveira Martins, Elsa Rumír
Tomás de Macedo e Costinha. ., .

O melhor e mais moderno filme português! �. ""

T�I:.1 VÁLfÁ$

,As doenças e a morte não são coisas que devem ser

discutidas com as crianças; nem -siquer devem escutá-las,
porque provocam nelas estados mórbidos. '

<; RIO, '4 - (Telegrama de onde os russos teriam sofrido
COPENAGUE' da U. P. - outra derrota esmagadora,

�:e��!�a����e���e�:���a)pe- ���u:�:�ar 1 aO ��OaOc�f���ia� '111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111' .

los jornais locais parecem morte que lhes foi prepara-
c o n f i r m a r que cêrca de ,da em um ponto não reve-

;;;:j"""'QQ ..................."""'wWQQ�jQ�"""'I=l!;;,;:I!;;,;:U;;,;:i);;,;:
26.000 soldados russos estão

I�ado
do setor de ""?".Tari�a

a ponto de sucumbír diante
da inexoravel aliança das ar-
mas finlandesas com o mau

tempo. COMPREM OU ASSINEM
16,000 homens estariam

cercados na frente de Sala, CORREIO DO SUL

HOTEL BALNEARIO
Na feiticeira praia doMar Grosso
Muitos quartos já se acham tomados. Os amigos
da praia, os amigos .das diversões ao ar livre, os

que desejem o descanso da familia e de si proprio
não devem perder esta oportunidade.

Reservem quartos imediatamente
o Balneario conseguiu, agora, o melhor cosinhheiro
do Estado. Todos os utensílios foram renovados O
salão está preparado para os costumados bailes: de
todos os anos.

Preços mínimos e máximo
bem-estar

A praia do Mar Grosso é uma delícia í

� Quaisquer informações, podem ser

.obtidas no �()V() VÂI?�IZ()e de

Vaulv CaiU.

Cada CARTA simples, cu-I réis, sendo aceitaveis até o
'

lo peso não passa de 20 gra- peso de 2 kilos. Para os paí­
mas, deve levar o selo de ses fóra da América, os im­
de 400 réis, se é destinada pressos pagam 250 réis para
para o Brasil ou qualquer cada 50 gramas de peso.
republica americana; para o As taxas locaes ou muni-

O Ih dresto de mundo, a taxa
é de cipaes são: 100 réis para ca- S mergu a 0- 27.842

1$200. As cartas que pesam da 100 gramas.
mais de 20 grs. exigem o au- AMOSTRA: na America, res J.aponesesmenta de 200 réis para ou- 200 réis para cada 100 gra­
tras 20 gramas ou sua fração, mas; no resto do mundo, 250 sãO OS prl·melÍlse' são dirigidas a qualquer réis para cada 50 gramas,

' ,.

republica americana (inclusi- sendo a taxa mínima 500 réis, res no mundove o Brasil), e 700 r é i s se No mesmo município: 100
são destinadas para qualquer rs. para cada 100 gramas.
outro país. Para a correspon- PEQUENAS E N C O - Os limites da esfera de ati­
dencia endereçada ás zonas MENDAS:- no Brasil e ou- vidade dos trabalhadores da
urbana, suburbana e rural tras republicas americanas, Produção Aquática do Japão,
das proprias localidades ou até 100 gramas, 600 "réis, e abragendo cerca de um terço O boletim da Estatlstica

, no mesmo municipio, o selo mais 200 réis para outras 100 das áreas piscosas do globo, Vital do Ministério da Edu­
para cada 20 gramas é de 200 gramas ou fração. Para o ofereceu uma produção. cor- cação e Saúde informa que
réis. resto do mundo, 500 réis pa- respondente a 40% do total desde o principio do ano,

BILHETES POSTAES ra cada 50 gramas, sendo a da pesca mundial, mostran- iatê quatro de novembro,
SIMPLES, endereçados ao taxa mínima de 2$500. do, assim, aos olhos do-uni- nasceram, no Distrito Fede­
Brasil ou outras republicas O REGISTRO de uma verso, um lance -ía alma do ral, vinte e sete mil oito-

americanas, têm a taxa de carta para as republicas a- Nipon nos mares, centos e quarenta crianças,
200 réis, e para o resto do mericanas é de 800 réis; pa- numa media de 90,4 por dia.
mundo, 500 réis. Os bilhetes ra o resto do mundo, 1$300. No mesmo fperiodo, nas-

I

com resposta paga, o dobro. AS CARTAS COM VA-

("7---'::1
oeram mortas, duas mil qua-

.....

c;::
....x....x....x....x....x��x....x....X....x....x.....x....x....x....t....x....x....x....x....x�:

IMPRESSOS EM GE- L.OR DECLARADO 'pagam, I
'

trocentos e, trinta pessoas
( rnpr�J'..I'o", pal"O!

'

RAL, até 50 gramas, na A- além dá franquia e o re- I a,,"?rro.r,..e(!pa,.hç�q>1 registrando-se ... 2.5140bitos.
rnerica, 100 réis; impressos gistro, 200 réis para cada, "Ptlbl,c:o.J'.-EJ'f-obelE>c, - . Realizaram-se no mesmo pe­
de 100 gramas, 200 réis; de 20$000. E mais 600 réis, si III'lt>n�oJ'ComQrciai.r, E�',I dado, 8310 easamentos.

, 'i!xecuf-orn-J'e em nor.ra.l'200 gràmas, :300 réis, e para ,se pede o aviso de recebi- I olic.it'2C1i<l' pt>lo.n m"llor".r1 Cômo causa de morte, a

cada 100 gramas mais 150 mento, �e:0"i ,. . tuberculose. mantem sua té-
,

.

,"ArnCI:�ÁVIÁ Zf),"I:�
ORL.EANS

ADVOCACIA EM GERAL

Postal , /'NOO o SI'l. A LAGu""'A
VVI..r1 r € """r NO.r.rA..r
1 .....r.,.AlA�ÕE..I".

VI; RA. fI'jT;;-'O. fJUf e,r,
rAMO.r APARELHADO.r PA­
RA E �E�lIiAR f)uA'/'fJuH\

T RA8ALHO�
TIPOGRAFIC'o.r.

- ....

•

cnançes nas-

ceram no 'Rio
este ano

2.430 nascidos modos, 2.514 ohilos
e8.310 casamentos. - A tuberculose

trica supremacia. E em ...

25.545 óbitos; a peste bran­
ca, sozinha, matou 4.625
pessôas:

,

,

m formara moden
110 ppapel oM linh�a ven­de -J ÇJ n.(?;$J-Q /'ipo rafio'
" a 100,.IiJ'

,_

/.)co ·'/I'P�p·R'/)( 1=-1Á'

,//�.!ft"f:•• te SIL,"
Execul-a, lrabalAOf co­
merciai./' !?ara. rodo"
.1'(1/ % ?../'t� tio. '
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�;:use�l�O e::e�ç�ec:,,�!2ãO com a ;em:e:11
rente, ás 1572 horas, no sa- Carneiro podemos dizer que ção feita, está ótimo. Pintu­
Ião principal da casa São Vi- o mesmo não está muito a- ra moderna, com 8 lindos
cente de Paulo, a inaugura- quem de ser um Ribeiro globos encrustados nas pare­
ção do retrato do saudoso Cancela, não ficando atraz des, 5 no forro e 3 mais em

dr. Francisco Feliciano da os seus companheiros da pe- baixei, na 2a platéia, feita ul­
Mota e Albuquerque, patro- ça. t irnamente para as pessôas
no do Grupo Dramático que Após a representação da pobres, que menos podem pa-
tem o seu nome. comedia que foi aplaudidis- gar.
Compareceram ao ato, a-

sirna pela seléta assistencia Com 'tal reforma, o salão
lêm de grande número de

que enchia o salão vicentino, principal da casa São Vicen­
pessôas, autoridades locais, houve um pequeno intervalo te de Paulo está bem ali­
representantes da imprensa

para a variação dos certarios, nhado, devendo o publico
e das socieciades locais e a

começando então o ato va- lagunense assistir dóravante
banda musical <Carlos Go- f

-

I' liriado. Este foi pequeno; mas, as unçoes que a 1 se rea l-

mes ».
mesmo assim, agradou, des- zarem, dando o seu apôio ao

A sessão foi aberta pelo dramati Itacando-se o formidável trio: grupo rama ti co, que pe o

presidente do Grupo Dra- Z i z i n h a Campos, Odilia sucesso alcançado com sua

rnatieo, sr. Francisco de Pau- Guiraldelí e Iolanda Guíral- última representação, está

I� Carneiro,
�
que, convidou deli, que cantaram «A ca- fadado a um futuro radioso. S c I h id f" d c

e ôbrediversas -pessoas a tomarem h
.

b d francos
ua esposa alua, ouve em eveCI fi, as narr_a lvas e suas aventuras 50

-
/ di d d

c oetra », rece en o Deixamos, aqui, consigna- .

����n�� asrm�:id��il� �u:� I aplausos. do um voto de aplausos aos aquela índia RACHI-Tl que se casou com ê�e na selva pelo seu gesto de
Leite, que descerrasse a cor- Está, pois, de parabens a que tão inteligentemente re- oferecer ...lhe arroz e verduras Já se apagou da lembrança "a guilhotinatina que cobria o retrato, A- direto! ia do Grupo Drama- presentaram no festival do
pós o ato, feito ao somGda t ico «Dr. Mota», pelo suces- dia 10 de janeiro, bem co- seca", os ceslicos da oele de serpente e o Tubarão "Napoleão", que, fodasbanda musical Carlos 0- so alcançado com o seu úl- � t'

mes, o presidente da sessão timo espetaculo e pela artis- mo áqueles que trabalharam"
as manhãs se

_ aproximava da ilha real para a ração de carne do presidio
deu a palavra ao sr. Ema- tica reforma feita na casa com afinco, na remodelação -

nuel Alano, orado: oficial do S. Vicente de Paulo. I do predio.
grupo, que discorreu sobre a

vida do homenageado. Falou���

a seguir o sr. J cão Boaven-
,

tura Fonseca, que agradeceu
em nome do �G. D. Dr. Mo­
ta », a comparencia de todos.
Ambos os oradores foram fe­
lizes em seus discursos. rece­
bendo aplausos da assisten­

cia, que enchera 0_ salão.
. Foi lavrada urna áta, as­

sinada pelos convidados á
cerirnonia, quê terminou com

o hino nacional, cantado por
todos.

•
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Belbenoif, o fugitivo da Ilha do Dia ...

bo, está casado nos Estados Unidos

«Todos os horrores

passa-I (Especial para <O Estado do Mato Grosso», via-aérea) I «Esta seria urna bôa mu­

ram ante os meus olhos e . Ilher para você. E' mui t v

todas as torturas me foram, continuar resistindo ás tor-I raram o primeiro vapor fran- trabalhadora! Ao trazer-lhe

impostas. Tentei fugir qua- turas deshumanas a que era cês que �s devol,verian: a al.imentos inc:lica que está

tro vezes e em todas essas submetido»". Ilha do Diabo, mais terrível disposta a ser sua esposa. O

ocasiões me capturaram e' Todo esse pesadelo per ten- mil vezes que a morte. Qua- que decide?

me levaram a sofrer novos e ce a uma época remota. Já tro de seus companheiros fo- <Aceito!».
mais terriveis castigos. Não quasi se lhe apagou da lem- ram devolvidos ao presidio A india Rachiti rachava
compreendo corno os poude brança. René �elbenoit, o onde os esperavam. os ri�o- lenha, limpava a casa, lavava
resistir quando outros ho- condenado francês que pas- res, de seus

/

carcereiros VI?- roupa e trazia os frutos das
mens maiores e ma,is fartes sou onze anos da s�a ju�en- gatrvos, porem B e I b e n o I t plantações.
do que eu sucumbiram em tude na Ilha do D13bo, e 3· conseguiu escapar com a aju­
consequência deles!> -

I
gora um homem livre que da de alguns colombianos e

Assim se expressava Renê reside nos Estados �nidos. teve que atravessar a selva

Belbenoit, 0- sentenciado da E acaba de contrair casa- sózinho, até chegar ao canal

Ilha do Diabo, do inferno menta em Manassas, na Vir- do Panamá. Porem a selva

da Guiana Francêsa - um ginia. O pesadelo, como se feroz, «a voragem» que com

inferno de Dante cheio de vê, transformou-se; em um traço genial retratava J osé
trágica realidade donde se sonhe venturoso e idílico. Otávio Rivera, era demasia­

aniquilam os corpos e as al- Belbenoit, com cinco com- do forte para um homem só,

mas dos infelizes que caem panheiros, logrou escapar do
Teve que buscar o auxilio

nele, Logo após dizia: "Vivi inferno vivente graças á pro- dos indios e o cacique .da
durante onze mêses em uma digalidade de um jornalista tribu o fez casar com uma

cela escura denominada <gui- norte-americano que um dia das favoritas, «Tinha perrna­

Ihotina seca». Foram trezen apareceu naquele presidio em necido na aldeia mais de duas

tos I:; quarenta dias nos quais busca do individuo que ti- luas - disse mais tarde a

tive que empregar toda a nha inspirado a Blair Niles Belbenoit - e por isso era

classe de esforços para não no livro «Condenado>. Esse 'necessario casar-se com uma

ficar louco. E assisti muitos individuo era Belbenoit que
índia>,

homens morrer de modo hor- desse modo obteve duzentos «Não podia fazê-lo - res-

rivel em Charvain,. o bosque dolares. pondi «Um instante depois
mortífero onde os condena- Em uma canôa, levou de- aproximou-se de mim uma

d b d b Ih menina de 17 anos. Tinhaos são o riga os a tra a ar zesete dias de navegação em

nús durante o dia todo, sem que sofreram toda sorte de uns olhos lindos e me diri­

um só pedaço de trapo que os privações, chegando á' ilha giu um olhar cheio de sim'

proteja do sol equatorial ou inglêsa de Trinidad onde as patia. Logo a pós se foi e

dos mosquitos. autoridades lhes deram ali- voltou pouco depois com' ar­
roz e bananas. Quando me

«Vi castigar a infelizes a- mentes e outra embarcação, ofereceu os indios se puseramté matá-los, com chicote de na qual se lançaram de no-

pele de serpente. E pude ob- vo ao mar. Na nova odisséa a rir , ..
»

servar inumeras vezes corno os perigos e vicissitudes par-
�,����:::::::::::�::::::;:���:::::::::::�:::::::::�::::_�:::;,�::::::::�=��

«Napoleão», o tubarão ter- que passaram foram sem con­

rivel e enorme se aproxima- ta.

va da agua imunda que ro- Navegando sem rumo, re­

deava a Ilha Real, para re- signados a servir de pasto
ceber sua ração diária de co- aos tubarões que infestavam
mida, que era sempre repre- as aguas do trópico, chega­
sentada no corpo de um in- ram, afinal, ás costas da Co­
feliz que tinha falecido na lambia e conduzidos á prisão

�====::====::=E=;===3=�::=@=========.&==============�
,

LA 1 , I ;..... ,,.... ii.. iImlIIi'P1 I noite anterior, impotente de em Barranquilha onde espe-

As obras de benemerencia, í bondade visceralmente cris­
- observa o «Correio do tão
Brasil», do Rio, - quando Ainda agora, á feição do
realizadas com fins exclusí- que vem fazendo todos os
vamente altruisticos, quando anos, a sra. Darci Vargas
constituem urna 'verdadeira promoveu farta distribuição
pratica das virtudes cristãs de brinquedos, roupas e man­

de amparo aos .necessitados timentos á pobreza da capital,
e de lenitivo aos que sofrem, afim de que não fa I t e em

devem ser exaltadas, afim de muitos lares um pouco daque-
(Conclusão da la, página), ,

" ' .• que frutifique o exemplo, e a la alegria, que é a marca do

I solidariedade humana ganhe I tradicional dia de Natal.
Industria: - Hamônia, apesar de ter uma zona industrial vez s: aCentLIa mais, exercida" permanentemen.te, pela� autoridades ci vís,

I consistencia,
fortalecendo-se O �ia �o Nascimento levou

muito pequena, possue inúmeras oiarias, que fabricam telhas, tijolos, que sao, de modQ abnegado e meansavel, os devotaoos propt"dsores da nas almas bem formadas. aos Jardms do Palacio do
etc. Todas as casas do municipio são cobertas de telhas alí fabricadas, nacionalização. Eis os seus nomes e respectivos cargos: dr. Ricarte de A sra. Darci Vargas, espo- Catete uma enorme mulidão
cujo feitio se assemelha aos da «telha francêsa».' Freitas, J ui" de Direito: dr Vinicius de Oliveir'a, Promotor Público; Euge- sa do Presidente da Repu- de mulheres e crianças. Fi-

Existem, ainda, muitas serrarias, fábricas de moveis, caixas vasias, nio Fagundes de Morais, Adjunto da Promotoria Públi::a; Emilio Bahr, blíca, tem sido, entre nós, urna las, e filas, interminaveis,
gazozas, cervejas, vinagre e grande número de fábric2s de produtos lacti· Juiz de Paz; Celso Moura, Escrivão do Crime e mais anexos; Mansueto verdadeira bandeirante do passaram por deante da es­

cinics e suinos, que são as principais produções do municipio. As princi- Isolani, Tabelião de Noras; Alfredo Wegner, Luiz Rigo, Benjamim Chi- bem social. Aproveitando in- posa do ChefedaNação e das
pais firmas indu!'ltriais são: Herman Alchinger, Kroener &2 Irmão, Gusta- mineli e Vitorio Zonta, respectivamente Escrivães de Paz de Hamônia, teligentemente o seu prestigio pessoas amigas que a ajuda­
va Hening, e Paul &2 Cia. C?etulio �arg�s, Gustavo Richard e J osé Boite�x; Arnoldo.Wloch, Ava-I de primeir� dama do país; vam .n� bela tarefa da dis-

Comercio: - Está relativamente desenvolvido O comercio interno !tador Pnvatlvo da Fazenda; Lmo Moser, OfICIal de Justiça; dr. Fre- tem ela feito tudo quanto e tflbUlçao das dádivas.
em Hamônia. As principais firmas comerciais são: Franz Blohn, F. Shi. derico Kroener. Drlegado de Higiene; Ernesto Baumam, Coletor Fede humanamente passiveI, no [., A' saida asatisfação se de�
midt, Ivo Mü!er, Haertel &2 Irmão, Dietrichkeit &2 Irmão e Sociedade ral;' Celio Rolim, Coletor Estadual; Adolfo Silveira, Inspetor E,colar sentido de minorar cs svfri-Isenhava em todos os sem­

Cooperativa da Hansa. Estadual; Leandro Delagiustina, Diretor do Grupo Escolar «Eliseu Gui- mentos alhebs, numa tena· blantes, enquanto a garotada
Vias de Comunicação: - Como vias de comunicação dispõe I-Ia- Iherme»; Manuel de Oliveira, Agente da Estação Postal Telegrafica, e cidade digna de nota e da exultava pelos brinquedos re·

mônia de um ramal de estrada de ferro. Possue linha telegrafica, exce-
Oscar Pacheco, Agente da Estação da Estrada de Ferro Santa Catarina mais ampla colaboração. cebidQs.

lente serviço de correios, sendo o municipio cortado por ótimas estradas A Campanha de Nacionalisação não é urna .blague); intensifica- Todas asobrasaltruisticas, E nesse quadro de alegria
de rodagem. se relativa,mente, obtendo resultados extraordinarios e prestando grande desde a Casa dos Jornaleiros sincera, proporcionado pela

Iluminação: - A iluminação em Hamônia é elétrica e uma das auxilio ao Interventor Federal, dr. Nereu Ram.)s. até á luta contra as enfer- bondade, de um coração ge-

melhores do Estado. Ha luz dia e noite. A Usina Elétrica, á fôrça hi- Estaciona ali, presentemente, a 6a, Companhia Isolada do 13 R I., midades irremediaves, têm neroso, se in�creve tudo quan·

draulica, fica situada em Blu nenatl. que incentiva o entusiasmo patriotico, desperta o civismo e presta, em merecido da sra. Darci Var- to se poderia dizer do elogio
todos os distritos, aósinalados serviços, no seu afan de difundir o ensino gas o mais carinhoso cuida- e da exaltação de urna obra
da nossa lingua, o amor ás nossas tradições e o culto á historia do nosso i do, os desvelos mais fatigan- humana da mais alta signi-
passado de país acolhedor e liberrimo, '. I tes todas ,as primicias de wa ficação soc"ial.

Comprem ou assinem CORREIO DO SUL

�$"aUli!tie%"iiNii irif!4i&���._&l!!i& da

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do I

Dr. DjalmaMoellmann
Formado pela Universidade de Genebra (Suissa)

COM PRÁTICA NOS HOSPITAIS ·EUROl?lEyS

o IZIDORO
Clínica médica em gera], pediatria, doenças do

sistema nervoso.

Assistente Têenlcer
DR. PAULO TAVARES

Especializado em higiene e saúde pública pela .Uni-
versidade do Rio de Janeiro.

.

.

Ás 87'2 horas', foi . levada
á cena, no salão principal da
casa São Vicente de Paulo,
agora todo remodelado e com I
feição moderna, a comedia
em 3 atos O IZIDORO, quê
alcançou ínegualavel sucesso,
O papel de )zidoro coube

ao sr. Antonio Guedes de

Queiroz: o de Tiburcio ao

sr. Francisco de Paula Car­
neiro e 'o de Xandóca á
srta. Maneta Cunha.
Ambos representaram ótí­

mamente. E pela magnifica

�I

Gabinete de RaSo X
Aparelho moderno S!EMENS para diagnostico das doenças

internas: Coração, pulmões, visicula biliar, estomago, etc,
Radiografias osseas e radiografias dentarias.

Eletrocardiogll"afia cllnlca

(Diagnostico preciso das,molestias ,cardiacas por meio
de traçados eletricos).

'

Metabolismo basal
(Determinação dos disturbios das glandulas de secreção

ínterna).
'

SONDAGEM DUODENAL
(Exame quimico e microscopico do suco duodenal e da

bílis).
Gabinete .de, fisiQterapia

Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra vermelhos
e eletricidade medica,

Labol"atorio de microscopia e, analises clinicas
Exames de sangue para diagnostico da sífilis, diagnos­

tico do 'impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc. Exame
de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnostico pre­
coce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido raquiano
e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico,

NÃO TUSSA QUE
FICA TUBERCULOSO

O \'CONTRATOSSE"
Rua Fernande Machado, G - TELEFONE 1.195

,

tOE EFFEITO SENSACIONAL

Belbenoit pescava, caçava
e faz ia e somida, porque os

dotes da cozinheira da sua

india não o satisfaziam por
c o m p I e to. Passaram-se os

dias e os mêses até que um

dia o ex-condenado abando-
nau «sua esposa> e continuou
sua peregrinação pela Ame­
rica Central entre aventuras
de toda sorte e lutas com os

contrabandistas, Por fim, um
dia, amanheceu em Los An­
geles.
Agora é um homem livre

e tem uma espôsa que lhe
quer muito e escuta ernbeve­
cida os relatos de suas aven­

tuas fóra do comum. Aquem,
muito aquem, se encontra a

I lha da Diabo .com a sua

(guilhotina sêca>, seus chi­
cotes de pele de serpente e

o cetaceo <Napoleão> que
todas as manhãs se acerca­

va da Ilha Real para bu'�,�sua ração de carne do (0:ii­
dia ...

Hamônia, a cidade mais nova do Vale do Itaiaí, progride sensivelmente

Pelos dados acima vê-se o progresso de Hamôn.ia' ultimamente,
sendo principal fator do mesmo a Campanha Nacionali:zadora, que cada

I LI A
,JOINVILEde WETZEL & 'elA. (Marta Registrada)

economiza ...se tempo e dinheiro.
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